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£ 1 3 3 O L que	 e eStahelceerão nKç jtrizez	 de	 Facto ,	 tan.-

COR1'E	 - SeJs -. 277	 11 de j#uir .*
tu "ra o Civil	 corno para	 o Crimínd, era
preciso agora íorma-e hirn	 novo plano,	 que
*brce todo o cap ilulo, e que s fund	 *obrc a

- b&5a	 iad
Ez o Sr	 Frdre a chamada ,	 e disse que O Sr. Srrpr Machado perten1eu	 mostres- que

&eachavão presentes ti5 Srs. Deputados , e que a quit1a " se deve haver juízes Letrdo*, ou
-ÍalLavuo	 t Ouhnrios 	 na da tinha com	 a isiituiçu	 os

Vrdcm do d4. Juraios:	 que tudo sobre	 que	 devia	 versar	 a
- discus s ão-	 ia	 sberc	 qu acs	 destes Juizes	 são-

mais utet aos Povos	 que	 o Jiiz Leiga uø

NASC o Sr.Pres
i
dente, que a discussão de-

tinha	 prec isãi pata exercer o fru cargo d6utraç
qu alidades	 mas	 dto	 que	 pnibik,	 iirtuJe	 e

via vetar	 sobre se	 de,e haver Juw Lefr- deuterse, que	 o Lctr10 a lêm, des tas ,	 devia
Qrdnnos	 ato se devem Jiver hun:, e ter o cunh e. c i ment	 de	 Ducha	 i berirjea w e pra.

par.* pode r ap lAicar w LAi £s teu.
Abno a	 icus10 o Sr Mar/mi Rn.s, e sat	 continuou cxpndo	 a	 iírençi entre tites

tendo estabelecido	 cio	 seus	 principias sobre esLe j íüzes	 e conclu í(, ,	 ue 14rn0	 eui	 huris ewno
objecto, condulo dcflci que era de parecer, que cm I1UI?Os havia dtfritu	 nos jui.^es	 de Fór*
os juizes fussem ardrnaríos, e no de F&a, per_ por excesso	 ue	 os ordtoriui	 ptr fal ta	 de	 ct-
que sendo	 a	 Lei	 claras nu haver	 nisto du nheeiocntos.	 e que	 por ctrto se nu polia de

icL* a1guma cidir	 qual	 das	 x11, 45 COUS 5	 tf	 I11l
O Sr. C~14 Foras foi de àpIniio, quo e que i suar olniio,	 era que Kiern	 bist1n_

urn	 vez, que	 tinhu adaptado o Jui.es de, do os juizes Leiadti	 pois qc cm as
era preciso	 que	 hou vessem Jrnses	 de dactes	 que	 Uic	 vão s str	 rquriu,	 e a i'ii

Direito, e	 que coirn nunca est(o o podiu ser rtsp	 bilidde io eles pnchr4 i ri'.c.i 25 su as

sem que fossem	 Le trados	 por isso era de opi obrgaçes	 e	 corno, tu	 lgutui	 iutguarida4e,
iião	 que não houve ssem juixem Ordiriarios. em que hajo Juhscs OrIinri s	 e Lcrade	 a

-	 O Sr.	 Borges	 Carneiro disse que nirguem mesmo tmp	 d	 j;tri	 pie toduo	 se rcJuisse
podia jrnais ter em vista abolir	

os 
Juizes L hu:ma	 só case

tralus	 que a quesLo	 se reduz	 por 'tanto a ia- O Sr.	 Pnfifoi 	 k opnito,	 que hjo
hcrse qual deve ser o seu numero e *c deve h juizes de Fóra,	 e ju i z es Ortinrius	 em
ver	 Juiscs-Ordinarios: defendeu que	 este notue as terras,	 estes para r	 lvcreiu as pequcnS C1L-
ru devia utr$C, por Mo dar huma ídéa cia sai	 mre	 os CUstáos p ior certas quantiai

tio que expressa	 pomm sim o de juizes quanto ao civil	 e para decidir	 sbre cetinscri-
ci1ecmios	 ou J uiies da	 Terra, que se achava mci, similhante aos de que falia o ReuIamn.

- prple*o em dar a sua opinio a este	 respeito; tu	 e os prhntiros	 a. joem dever
pais que quando se fizerem os Cnselhes de jit- pertencer as causas mais iospurtsntes,	 assim co-

rados , parece que não ha duvida em que os ha mu para appiicem aos ractos, o que	 o JuL
ja em cada hum dos conslo; mas que dqni zo	 dos Jurais enmpeenle* tiver dtcrutinad.
stê que efles entrem -em cxercicio o que pólc O Sr. CasUll	 6P4nc: upoz	 que a pies-
levar	 quatro,	 ou	 sine	 aunos,	 puis que	 tutú to lhe parecia nún estar bem	 propsta 1	 que o

tempo se empregará çm fazer os Codigos Crimi haver juizes	 de	 Dirciu,,	 e	 de,	 Facto	 %	 era
TIaI , e Civil, no sabe se se deverá Ltser hmo. puí certo	 a quest ão	 pois que isso	 se
vaçu	 alguma;	 ue o mais prudente, tie	 pois ja dciensiinsdo	 na vtaço inttecedtnte por	 qun
deixar os juizes grdinarías, onde os houver, da 'deto	 ca juizes	 de	 direito	 terãi	 euuprir	 o
mesm fórtna	 que ua Juizes de	 Fára, pois que eierciciu de prcparar	 a s qUestU ,11 	 que	 se 1t1110

os Juizes de facto entrarem em muitos casos, de apprescnla: que a dhcus4o de ve pais redu-
segurieha, - que MO 	 serão necessarios	 tantos sir-se a este termo 44 se esses	 Jnies	 de direi-
3 uiacs de Dircito tu devam	 ser notfeados	 pl' *	 Povos	 e que

O Sr. Liro expuz que era preciso que	 o dcbaixo	 deste	 ponto	 de vísu p assava,	 a
todo, de quaiq er systems es t ria sempre em cmi- algumas ohservç6cs	 e continuando a discorrer,
corjanci ts c»m as suas partes;	 que o Poder Ju. muuruu pie a No iqeraria muito, se n juié
dicial	 o projecto de	 onstituiço.	 sentava	 em - zes que	 hão	 de - decidir	 eni, Primeira	 instancia
outras Bases,	 do que aquilias	 em que na til- forem da uta ccl1a; que as Leit são as c~

tinia	 eso se tnMo ,aaotado	 q.tc boina ve* nç6vs entro ç	 indivduQS de hum	 Sociedade,
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q	 potin	 poJe	 Íque a dos, Jdui Drdinuos, Mostrou que coa era1
u	 decufir esta mrnalçk puvençáo	 m""	 ses tçai	 bIJa	 ds ntPaI iAstituIçôos em	 qu nrt

do Podir	 Nw	 mpr4tkve1 1 hc ncesaria dnr ogiriaçi	 • utidL
que	 e	 cargos	 nn knci	 que Ie *m	 n Iid	 nprç anxi	 e

um lo pu&,rã 	 Idier	 md1ui	 do que aquMuiii que	 hc	 cia	 su	 fltureZa,	 consísien te	 tm	 heteori
mi Nação eicu1h; que Msm ClilS pek) PV(Í	 que tem	 fiIIIIIII	 rraít	 e xa-

L	 nCU	 co	 avuli Representntei £to rheccflio	 d4s	 PL56,0as eiigtvds	 e
tw	 quc	 se txclúorja	 as fomu las	 das antigala anais interesses em	 IaL:r	 huma	 bia	 e!ta •

da Monila Potiga, que a NÇG ue	 Puder £XCUti'J	 ?(flknU que	 qhdlei
an	 1flLTL4	 em	 tseus	 Rpentan- I n iresque devem	 et14	 44Iidide	 de4
109 w	 q Llç 1a1iu	 as	 Lei$ w	 licito	 da sua	 e scolha escolha ptpulr	 e de ,	u	 zuÁti p
e	 c4Tu aqeIks que *$ hão de pôr -prova^ío e ta eunhaflÇ4 das	 Pare	 que outros

tí	 p;	 que portanto não seatirevendô	 a Soasquer. Não ommfttu a &arntia, que reuft&
o	 eo viitoQ	 flii	 para	 ttdndu esti. a liberdade, de JUrII cJIG	 dur'ço	 e

oiaça accLrai» flecponto pu S1berauo no qualfin to húm atinoo	 Juizesn
ii ce	 du	 p rt	 u1acs.	 IzF'rm	 o

Sm Ugu rogt	disse	 que poucaig. pajavras greis,) de que n 	Cni	 de ENUI íS t ÊC 1,1 s
se achava	 clara ; mut'S teVC rmirMo de Pi	 ,	 que

ttc:o4,siece .lerg ie envolvia Juizes de Fa. se lhe	 res t ít uía olvitus	 nig	 Ju	 Outflrii s
e 1L Direto 1 p4U appicMeffl	 s Leis as Obaervou	 qiie	 a	 su	 rimiiíne	 estes	 áu1Lt4

fáctui	 ciii 	e crtes	 a qumst	 etpor nette	 e	 c..bnrse kch a	 pifn	 fo Rii
este	 yuk	 icidid	 it M ite t4la 	 só	 devia	 versa r juizes tk Fóia	 rer qe dantes. Con

que	 kve hnr v em quJnw wí Cod- Oluiô	 rXorki	 a	 que era a de lia-
i^05	 se nu concluem	 O que talvez eleja	 dís. verem Juie - 01- liruriO9	 *dé	 d* de dreio que
U'te,	 c se devem uU nOouzef 8	 jurerU	 in	 speflVlu$	 qu e	 a	 as st-

d	 Fór. , ou Ordruiius 	 enk	 pni	 a q-e não pókjn conforma r- se inteirnente
tib^"dosto die	 que	 a	 $ti	 opiiio era	 que	 SC Cl n- cu	 ctu	 11 1M1 ar devem Por hua d

cr'im	 os Jiz.ts	 Lerd, e Orinrkis	 na. tarninr	 por perieier io a	 Codig	 ou a
queL	 var i es unJe 03 Povos o	 requererem. huna	 l e i ig1armeutr.

O Sr, P1	 di Mgakí: mostrou.,	 que - Õ Sr,	 Fr,tre	 cotiveia,	 en	 que
coiro	 beta	 ,nhi	 dito o IltuMre Propinarim 	 a Ju í zes	 Leigus.	 TtHh que RàQ I1%O tãflt*juris-
pimrira qurso se achava rkcidid	 e que em dçk	 como os Ltrak	 e que se 	 ys Reinc

que se reduzia á ecoUa d s d ivi!IÃo s. como he	 de £uppor, em	 tolho
jInf' CS 1 he que bia a fi ffir	 Que já eat	 dmui Co^ircas	 kc.	 n&o havI4 doviJá alguma,	 em
tro que	 appIcação de ciuietu 	 ó	 pe ser ge ns	 s j u izes	 fnssetj1	 Letrèdt,	 e

,r	 aquelle s. ,	 que	 tnhn	 eiuttad	 rtíta nos sub1vi3es . Liges	 ou Órdinaro
e que qutntu urns cív i l úâdo era horira O Sr	 rcf o	 54. levantou , e def.nJ u a

Nac	 mais	 ip.'ts erãu as SUM	 unsa Mag tr	 a4 CUfldUIFllIO, que oku 	 erii os Jui-
e daibr	 necesdde de haverem Leu; zes	 Letra os , inas sím os Ordinarius qu em ns

qut	 o que	 rõJe	 írtse	 he simplificaJas 1,	 e vexado- os Puvns,
a humrnrhodo ceitu, 	 que era O Sr.	 Lino e xpoz que a sin opniio era

existencia dos Jurscnuio3; dia- que houvessem juizes Ofiin irioi Leos wai i., C--
orreu	 eno sobje X1V4 C*CCuS 	 dos	 Míniairva qunu's disrkins,	 a cujo carg9 deve eilr i rO

it,elo pnJr	 admini	 rti	 que	 ercita*o , nu ici	 e a	 pane	 crimiul	 Ciretru4I ul	 CUC C
qe hasii ese4nda14d	 mis tis Povos	 do que devem	 receber	 as ot ti,na	 do Governo	 Executi-
n4 A1im	 trao	 da Justçi,	 c concli nuá	 que vo,	 ter cuidado	 mi , pulkia de	 seus ditr4cti
a su	 npnào ira, %Ue daqui em dane o poder prender	 cia	 1a45es,e	 sahratores,	 r	 as	 de-4
aminstrtiv	 t	 se ex e rcitado	 pI	 Cmars, va	 • e dar crtaa de segoso	 que devem	 ha -
e que (IÇ Jozes	 Leiri,1m só apdicaem a Lei r trmbcm Juizes de	 Düeèto nas cbças dos

heCOS cIntC	 Ctnihateu	 opinião mrecL,ndjmenios	 o qual deve applícar a Lei
do lIhure Dpudo	 que julgou	 a Lei huma facto* iw	 usas cnmes 1 e civei	 , e os
con vtnço,	 den1-a	 qu	 isto só tinha Joga r an- Ordinariiin on de Paz como Ute cham&o em lis-
tem	 dd	 ti	 ; ruas	 que depois todts	 so gihrr4	 ou Aicaldej	 Como cm	 , d

vrv:	 dt1:	 íJ	 t	 sobre	 a	 WS	 da	 eliçío ciar nos peqterius deocios:	 que * qnçstáo	 $e
do	 ies pel s Povo 	 comba tendo esta op reduz	 saber, se o Juizes Lstradus devem ser
niã	 m sirau	 quc aqneks que devem appi- n1os	 Pelo Povo	 ou pelo Ri Â	 e	 pp1icari
cr	 s tacti devem	 ser homens pro, da e4e pinciio	 ás Selencias exactas
pi	 s	 P- 4 ra	 esc fim,	 e que	 a experiencia	 dos mos que toseis os Poderes verd da Povo,	 pois

utrrut	 Pies	 ss z	 u tm	 nxistrado ;	 cnmínuau que este he o dono 4* ea, 4tie não polndõ
que	 a ei	 ç4l0	 das Juizes pelos povo# ig exerce i, todas as authorídá &1 1 a hum, tempo	 U

ntm	 sempre	 he a cei tad,21 ,	 e concluiu	 que	 os devidiu em tres	 Poder Executivo	 Jgis!itivo
de lhro devem ser nomeados pelo	 P0. e Jud	 iari;	 não pwlendopoii eirer	 o

dr	 Itcunvo;	 que	 alinente julga que devem
hav e r	 Jue Otniva	 Presidentes

da caxa todos os poderes escobeu para 	o Le
das Ca g'slaiivo	 tusmeando	 para	 este	 ac ato	 o

que pneiert	 e achem com cHas Represen1ries	 deu	 o Executivo	 a inm	 ho-
e	 que	 teithão	 algu.ma	 juria Iiçáo	 paris	 decidir mem,	 que escolheu	 para seu	 primeira Mis
u	 iitocios	 pequnus, a l ê r n 	dos	 aioistratit,s trado,	 e que deve	 pus	 tanto escolher ptsas

1h'	 pertrc fn. que eetço	 pra	 o tereciro,	 não sendo estaa
aios opinou a fator da eahinda escolhida	 ck	 P-JYW* 0	seda 0 SeU



ChcgncIn 1 Va de S. StIvd PatMb*
do SftI	 dos. GoíüwAvi, c rn	 is 12 de
Mrç*i do cuucntenno d 	 À f&ut iw

IJINÁS GERJEt

TIFJi&J1J(4 ( -



NOTICI4S
N7R4DAS.

Dia z da çorrente. - hglakrra por
Canaria1 2 c Cabo J'erd; deste 6 dias	 B, 4
guerra In J	 rJnIa É com. Ca Ciii, -

Em

JJaitimr	 dias ; B. Amer. C/ia?switb , M
$a:s 1 C	 * &rkhead	 írnha de trigo. - Ba- S A H 1 1) A S.
/ti; U da; Correio da BIhia 	 S Corep flta a	 corvente	 G. AiilLd
ÇQm	 o Pfloo Lzii	 d1i,	 d	 Silva Ga/das Jqziim J,sé Bnreki	 sucar,	 cal	 arroz e

D	 3 diio	 i!rnoa	 deigFh pda Mara ; j touro.	 jeiey; G: !"g	 Cha, ler ,	 M. Idicdi,
dias " P	 Irtg	 Wa1ighrn. - Ctidi	 ;	 r	 liis ; Cfrmeie	 e cafFé,	 Lisboa;	 13.	 de gicr
B	 A,ir. Jarnet	 , M.	 B. 4rn- ra	 Treze	 de	 Com.	 * i.	 'j en. Aiwd

a í'iuia Pena, cjlh.ital. - Para. Pedro de (irva1Aú—	 i, €k S, João;	 L Con-
dia 	 S Nova Arirra, M caço	 M.	 Francisco de Oliveira 	 lastro.

te Xavier de Oljvira	 M.	 arroz,,ma- Dia 3 dito, - Su!a catharina; B. Piaíac-
deira,	 betas	 mate	 e	 couros.	 Mcalïe	 3 te	 Com, o 2, ° Ten. Pedra Luiz Pereira
lllai; L	 Santa 8rbata	 M Joie Teixrír* da to,— Santo:; L	 Prjmuera, M	 Jci	 a-
Crnctiçã.o	 a Francijc	 & Paula Carne i, j	 d	 RDCh4 ,	 e

- Dito	 dias; L &a ft , M	 joa- Da	 4	diio	 ?Oto ; B	 Rio Ave
qI	 Pereira	 da Silva,	 C	 a fi Pranciscn

i
m ÃInio J.s	 Teixeira	 usurr	 arroz e cmro.

Dôgo k madeira e cifé - Pati; 6 d; L. Santos.- S	 S. Caetano	 M	 Mand 4l4zan-
Santa	 Rita, ?w14 Narciza GDozer 	 C	 ao M , dre	 de I'asçoncdIsazenda 	 cabre	 e
agoar4ente, 	 fumo e VBJgTC - Ilha Grande;	 L Ba Succu

Día 4 dito —Áglla ; 41 dias ; B Cnca- Jote Marques 7eitdra , 	 tijulo e carne sCCL

A V 1 S O
Ja# Lopes Bapliiia, e Jaquirn Josê Prera de	 Foro ,	 na qualidade de	 Procuradores

do Coüsdhiro	 aqu*m	 de Souza	 Lotat, íizerri nber que vão preceder à VeMa dos	 pie-
1i s uraws pertencentes	 o rnrno cisrieiro,	 e	 para	 pagamento de seus crédore;
A cata robre	 ita na estrada do	 Ccihte com mais de 23 braças de frente 	 e ftmdo até á

	
praia

do F/amvio	 com todi	 as	 emrnodaçtes para hu4ia	 grande	 fam1ia,	 cntendo caya1harecs
coxer	 , e catas para crido,	 e eeravoa ,	 charrW cwn muito arvoredo	 e pelo meio ck qual 	 trt-
vena o rio do caule , tendo excIente lae de roupa.	 E outro terreno' em $ Chn"st,,rvãp logo
cpé	 da ponte	 com	 70 braças	 de tratada ,	 tçwlo já fortes b41dramq	 de	 pedra e cal- Pará	 e
P?4!er edcet	 e já feitas algumas cazaç 	 pa ra cornmodaçes ;	 cujo terreno ht foreiro g ALkTJi
nuuaçao dos, Lzaraa por 1 40000	 a peisoa que quiier comprar na ditos prtdo
rn podera	 bar ver para tratar do preço com os referidos Procuradores , que morão na ruadcM
À	 drrs

NA 1MREN . A NACIONAL


